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É com a maior satisfação que 
.0 BARCELENSE» dá aos 
seus conterrâneos a agradável 
noticia da chegada á Pátria, no 
dia io do mês findo, dêste ilus-
tre e benemérito Minhoto. Ele, 
junto do grande filantropo—seu 
amigo--Ex.mo Snr. Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseca, mui-
to contribuiu para que, entre 
outras dádivas ás casas de ca-
ridade de Barcelos, uma gran-
de parte dos nossos pobres re-
cebam pelo Natal uma consola-
dora esmola. E' por êste moti-
vo que «O BARCELENSE» 
considera Sua Reverência um 
amigo de Barcelos e o reconhe-
ce como um benemérito. 
«0 BARCELENSE» vem a 

tempo dar as boas vindas a Sua 
Reverência e faz votos para que 
na Pátria, junto dos entes que-
ridos, gose um longo e mereci-
do descanso. 

A seguir, gostosamente, da-
mos publicidade á interessante 
reportagem do momento da 
chegada a Lisboa de Monsenhor 
Rocha e de outro cavalheiro, 
bem como duma visita ao do-
micilio de Sua Rev.a, em Ca-
breiros (Braga), feita pelo nos-
so ilustre colaborador e queri-
do amigo, Snr. Manuel A. Vieira: 

)-íionsenhAr Rocha 
SUA CHEGADA A LISBOA, A 
BOR00 DO eSERPA PINTO» 
—Terrim; terrim; terrim; 
—Quem fala ? 
—Quer fazer o favor de me 

informar se o « Serpa Pinto» já 
entrou e 
—Sim, senhor,e vai atracar ás 

13 horas ao cais de Alcântara. 
Bem, disse eu para os que 

estavam junto de mim—João 
Duarte, Glória Duarte—mãe e 
filha, Maria Augusta Vieira, Ma-
ria Beatriz Marques de Azeve-
do e Alfredo Fonseca, represen-
tando a firma Vilas fi Vilas—po-
demos almoçar tranquilos, por-
que, quando marcam para a 
uma hora, o desembarque dos 
passageiros só se iniciará ás três. 
Esperávamos o Agente da 

nossa Fábrica em São Paulo, 
Brasil, nosso amigo Flávio de 
Carvalho, e também o insigne 
comprovinciano e benemérito 
de Barcelos, Monsenhor José 
Maria da Rocha, Director Es-
piritual e Capelão-Mór do San-
tuário da Nossa Senhora da 
Penha, da cidade do Rio de 
Janeiro. 
Quando chegamos a Alcân-

tara, já o vapor « Serpa Pinto» 
estava atracado ao cais. Ao la-
do, junto do seu bojo, centenas 
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MONSENHOR JOSÉ MARIA ALVES DA ROCIA 
e centenas de pes-
soas esperavam a 
dita de ver surgir 
de entre os passa-
geiros um e n t e 
querido, parente 
ou amigo idolatra-
do que há muitos 
anos não viam.Era 
imponente e gran-
diosa a aglomera-
ção. Tão grande 
que a custo se dis-
tinguiam as pes-
soas. Todos ti-
nham pressa, ãn-
sia de divisar as 
pessoas que espe-
ravam. Eu, como 
tantos outros, num 
equilíbrio de bicos 
de, pés diligencian-
do sõbre-passar 
aos restantes, pro-
c u r a v a ardente-
mente divisar a 
minguada estatura 
do amigo Flávio. 
Este, afinal, apa-
receu, e desneces-
sário será dizer a 
espansão de ale-
gria de parte a 
parte, ao abraçar-
m,)- nos. Um pou-
co depois dessa 
expontãnea e mú-
tua explosão, pre-
guntei-lhe se sabia 
ter por compa-
nheiro de viagem 

Sua Ex.a o Mon-
senhor José Maria 
do Rocha.—Tive, 
sim—diz ê 1 e—e 
por sinal é muito 
culto. 
P o i s necessito 

de o descobrir,res-
pondi, para como 
barcelense o abra-
çar também. En-
tão lancei-me por 
entre aquela ava-
lanche de gente, á 
procura duma « ca-
beleira , branca», 
que me disseram 
possuir o desejado 
BeneméritoMonse-
nhor Rocha. Foi 
trabalho difícil e 
demorado e já 
quando desanima-
va de o encontrar 
eis que nos surge a 
veneranda figura 
de um sacerdote 
subindo lentamen-
te, rodeado por se-
nhoras, a escada 
ampla do posto al-
fandegário. Entre 
as pessoas que o 
rodeavam, vinha a 
Ex.ni• Snr.- D. Er-
nestina Gonçalves 
illiranda,esposa do 
nosso conterrãneo, 
e nosso amigo con-
sul em Bordeus, 
Dr. António Mi-

NO RIO DE JANEIRO-0, grande Benemerito e ilustre Barcelense, Comendador 
Paulo Felisberto, despede-se do seu intimo amigo Monsenhor Rocha 

i 

.77ntiga.7grºjinha de Xoldes, ogde foi 
baptizado o Snr.2.'pnionio Barroso, 
vendo-se da esquerda para a direi-

ta: Rogerio Ca/ds, Professor '9. 
Barroso, /ladre s. Correia, 2)r. 
Viriato e 2r. Padre >9guiar 

Homenagem ao Santo Bispo 
Senhor 0. Antonio Barroso 
Conforme « O BARCELEN-

SE» fez éco no ultimo numero, 
no Domingo, um grupo de admi-
radores do Senhor D. Antonio 
Barroso foi de visita ao Tumu-
lo-Jasigo que se encontra no Ce-
miterio Paroquial de Remelhe, 
terra natal do Santo Bispo. ' 

Esse grupo, que era constitui-
do pelos Snrs. Dr. Viriato Lusi-
tano Alves Ferreira, ilustre Di-
rector do Colegio Alcaides de 
Faria, Dr. Padre Manuel Vieira 
de Aguiar, inteligente Professor 
do mesmo Colégio e Rogerio 
Calás de Carvalho, Director des-
te semanário, saiu de Barcelos 
ás 9,05 horas e chegou a Re-
melhe ás 9,3o horas, sendo es-
perado pelo Snr. Padre Manuel 
Correia, considerado Pároco da-
quela freguesia, Professor An-
tonio de Sousa Barroso, sobri-
nho do Santo Bispo e pelo Gru-

po N.- 13 dos Escuteiros 
«Alcaide de Faria», desta 

FREDERICO CARVALHO 
No ultimo Domingo, no Salüe 

Nobre dos Bombeiros V. do Barce. 
los, procedeu-se i eleiçíe do i.• 
Comandante, sendo eleito o nosso 
amigo Ser. Frederico Carvalho. 
ao Barcelense, felicita o velho e 

considerado Bombeiro. 

randa, e sua simpática filha 
Fernandinha, afilhada de Mon-
senhor Rocha. Ciente de que 
era aquela a pessoa que eu es-
perava, aproximei-me e decli-
nei o meu nome como de Bar-
celos o que bastou para mere-
cer de Sua Rev.a as maiores 
expressões de consideração e 
agradecimento, em um afectuo-
so amplexo. Aquêles dois bra-
ços, que todos os dias se abrem 
e se levantam para implorar a 
Deus protecção e felicidade pa-
ra a humanidade, levantaram-se 
e abriram-se para que, estrei-
tando-nos bem se sentisse o 
pulsar do seu bondoso coração. 
O momento não era para 

roubar muito tempo a Sua 
Rev.a, porque tinha necessida-
de de cuidar da sua bagagem e 
de atender a todas as pessoas 
que o rodeavam e, então, ape-
nas lhe exigi o compromisso de 
vir a Barcelos dar-me a honra 
da sua visita e passar um dia 
na minha modesta companhia. 
Sua Rev.- acedeu ao convite e 
disse que vinha com o maior 
prazer. 

Apresentei Sua Rev.a aos 
meus, e deixamo-lo livre, com 
a agradável impressão da sua 
bondade e da sua elevada cul-
tura. 
No dia seguinte li nos jor-

nais de Lisboa : 

«Ou paaasageiros do 
«Iserpa "intos home-
nagearam o seu Coma, 
panhetro de viagem,, 
Monsenhor Joaé Ma-
ria da Roohsa,,vom um 
distinto jantar no ma-
Ião de honra do I3ote1 
Borges,,. 

Por aqui se vê que, tendo eu 
dito num .• n• 11ta> que há tem-
pos publiquei em «O BARCE-
LENSE», que Sua Rev.a con-
quistára a simpatia da colónia 
portuguesa do Rio de Janeiro, 
o fiz por referências de outrém, 
mas não me enganaram nem 
eu faltei á verdade. Em quinze 
dias de viagem, Sua Rev • o 
Monsenhor Rocha, conquistou 
a simpatia dos seus companhei-
ros de viagem e nem todos 
eram conhecidos, porque mui-
tos não vinham do Rio de ja-
neiro. 

Depois do agradável encon-
tro da chegada, não voltei a ver 
o Monsenhor, até que, em 29 
,do mês findo, dia de S. Pedro, 
tendo ido com pessoas de mi-
nha família—ao panorâmico e 
sempre formoso Bom Jesus do 
Monte de passagem pela fregue-

(Contiaua sa 3 • pagina ) 

cidade.Depois da troca de cum-
primentos, o Rev.o Dr. Padre 
Manuel Aguiar, acompanhado 
Pelo Snr. Padre Manuel Correia, 
Dr. Viriato Ferreira, Professor 
Antonio de Sousa Barroso, Ro-
gerio Calás, escuteiros e muito 
povo, dirigiram-se para a Igre-
ja Paroquial, onde o Rev.0 Pa-
dre Aguiar celebrou Missa por 
alma do grande Bispo, Senhor 
D. Antonio Barroso. 
Ao Evangelho, o Snr. Padre 

Aguiar pronunciou uma vibran-
te e comovente alocução sobre 
as « Virtudes» do saudoso Bispo 
e o. Rev.o Pároco da freguesia, 
durante este acto religioso, fa-
lou aos fieis sobre os seus de-
veres perante a Igreja. 
Findo este acto, dirigiram-se 

todos ao Cemfterio, onde o Snr. 
Dr. Viriato Ferreira colocou so-
bre a rica urna que está na Ca-
pela-Jasigo, uma linda corôa de 
flores naturais, confeccionada 

(Continua na 3 s pagina) 

Ro~h e -Capela-Jazigo—Vendo-
-se os mesmos cava-

lheiros da gravura 
inserta na pri-
meira co-

luna. 
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INTRA-MUROS  
FESTAS DE BARCELOS 

Na nossa cidade ultimamen-
te teem-se realizado festivida-
des que muito toem contribui-
do para o engrandecimento lo-
cal. 

Outras estão em via de reali-
zação que se encarreiram pelo 
mesmo caminho. 

Anuncia-se e, como de cos-
tume, devido á grande Fé que 
os barcelenses, teem pela Vir-
gem da Franqueira, no proai-
mo mez de Agosto, realizar-se-
.à uma grande peregrinação ao 
Alto do Monte aonde, por cér-
to, milhares de peregrinos pie-
dosamente lá irão implorar e 
agradecer graças divinas. 
De facto Nossa Senhora da 

Franqueira terá, nos prazos 
marcados pela sua confraria, 
unia devida e extraordinaria 
coasagraçào. 

Estas romagens de Fé e Pie-
dade, que todos os anos se 
voem realizando, foram e se-
rão sempre cada vez mais cres. 
centes e acrisoladas. 
A Virgem Mãe da Franquei-

ra é, sem duvida a Nosaei Se-
nhora a quem, sob esta evoca-
ção, os barcelenses dedicam o 
seu maior fervor religioso. 

Nesta conformidade, é de es-
perar que todos os actos reli-
giosos que precederem a anun-
ciada peregrinação, sejam con. 
corridissimos, atentas as cir. 
cunstancias liturgicas que cha. 
mam os fieis a tomar parte 
nelas. 
Apezar de não conhecermos 

o programa da preparação pa-
ra a Peregrinação, no corren-
te ano, temos a certeza de que 
ele hade ser de maneira a con-
cretizar a intensificaçiio do cul-
to pela Virgem Nossa Senhora 
da Franqueira. 
E bem merecida è esta In-

tensificação, que de ano para 
ano, se torna mais evidente. 
Não são, como toda a gente 

sabe, só os barcelenses que 
fervorosamente toem culto peio 
Ia Virgem da Franqueira, polo 
sabido é lambam que a maior 
parte da gente de todo o nos-
so vasto concelho, e até dos li-
mitrofes, por Ela tinem uma 
veneração incalculavel, como 
o atestam as multidões que 
piedosa e religiosamente todos 
os anos ali vão agradecer e 
pedir as Suas graças divinas. 

Z 

Cinema Gil Vicente 
Ao contrario dos anos ante• 

riores este einema funcionará 
todo o mós de Julho e dando 
sessões ás quintas-fairas e do-
mingos mas sempre com su-
per-produções, visto que nesta 
epoca só nos agrada vér cine-
ma com bons filmes. 
Assim teremos amanhã 
SOL DE SANGUE 

Uma proveitosa lição st.bre o 
caracter, costumes e tradições 
do povo nipénico. 
Um Idílio oriental desfeito 

pelos instintos mais barbaros. 
—Na 5 feira, 11, uma co-

média romantica de grande 
classe : 

A Valsa Irresistivel 
Com a grande actriz Norma 
Shoarer e Melt,yn Douglas. 
Um programa da Metro. 

No domingo, 14, o notavel 
filme colorido 
O Terror na Opera 
Com Susanua Foster e Borla 

KarIX.- 
Como complemento corá exi. 

bido o documentario da Pare• 
grinaçí0 e Coroação de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Pedido deCanamento 
No dia 20, foi pedida em casamen-

to para o coeso amigo e assinante die. 
te semanário, Bar. José Armendo de 
Lima, hebil empregado comercial na 
cidade do Porto, a menina Lídia Al-
buquerque Fernandes de Araujo e Re-
go, filha extremosa do Bar. Professor 
Joaquim José Afonso do Rego o da 
Banis D. Maria de Jesus Fernandes de 
Araujo a Rego, da linda Vila Praia de 
Ancora . O enlace realizar-se.á breve. 
mente. 

Cadeirinhas para. bè-
bès—Triciclos--Carros 
coifou pedais 

Vendo a 
LIVRARIA ATENA 

CA 0 e> 
Depois da Família, falei-lhe da segunda força social profunda, que estrutura as 

sociedades actuais : o Patriotismo, « sentimento de perigo e de defesa, de amor e de 
poesia, de resolução e sacrifioio, de esperança e de confiança em torno da Pátria—roa-
lidado tangível, resultante psicológico colectivo, que vem aos antepassados, modelar 
por nossos maiores, vincadas nas lutas passadas, impregnada de coisas materiais, amol-
dada ás circunstâncias geográficas, legada á posteridade pelas tradições e pela His-
tória una e continua, resplandecente de luz atravez os séculos, cheia de beleza mo-
ral»—como já alguem disse. 

Vamos ver, hoje, a força religiosa, a Religiosidade, a Crença. 
O homem é um animal de Crenças. Crê, acredita, e até crê em que não-cré. 

Acredita nos homens, nas coisas, nas ideias. Pode acreditar na existência dum Ser 
Supremo, na capacidade duma bruxa, no feitiço dum olhar, no primeiro charlatão de 
feira, , nos perniciosos efeitos do sal entornado—ou pode crer em si, confiar em si, e 
deolarar qae não crê em nada. Mesmo quando descré, o homem é crente. 

Tratemos, porem, da crença religiosa. 
Perante os fenómenos naturais, o homem pode ter duas atitudes : a natural e 

a sobrenatural. Aquela exige raciocínio, observação, invenção e crítica—coisas que 
não são comuns, e que fatigam. A atitude sobrenatural leva-o a interpretar os fenó-
meuos não pelas suas causas e consequências imediatas, pelas suas repercussõas mecâ-
nicas e, quasi, automáticas, mas fazendo-os remontar as causas primeiras e transoen-
dentes, e delas deduzindo as explicações de que carece. O motor da causa primeira è 
a divindade, e do juizo que o homem faz da divindade e dos seus poderes dimana uma 
lógica dedutiva muito especial. O homem aceita a divindade—chame-ee-lhe Osiris ou 
Amon, Baal ou Melearte, Zous ou Veaus, a Manitú ou Buda, eto.--reconhece-lhe os 
poderes, envolve-a de mistério. 

Daquí, surge o sentimento religioso, que é a veneração do mistério que envolve 
a divindade e a necessidade, que o homem tem, de se submeter a um credo capaz de 
lhe orientar os pensamentos. 

Este sentimento religioso é uma tendência, irredutível, do espírito humano, pois 
que o homem é um animal de crenças. 

Dos poderes e predicados atribuídos paio homem á divindade dimanda, como 
disse, uma lógica dedutiva muito especial, construída com dados afectivos e místicos, 
cujos resultados são a crença, o credo que orientará os pensamentos do homem e, atra-
vez eles, norteara conduta, tanto dos indivíduos como dos povos. 

Esta crença constitue o ambiente moral em que são educadas as gerações, pelo 
menos, muitas gerações, e imprime nas almas dos indivíduos traços fundos e indeléveis. 

A crença não se extingue, por corresponder ás necessidades da alma humana, 
que vive na esperança constante de que as circunstâncias actuais so modifiquem para 
uma ordem eterna de bondade ou de bem-estar, de felicidade, em suma, que pode 
consistir na melhoria das condições de saude ou de riqueza, na salvação da alma, etc. 

A crença não se extingue; pelo contrário, é alimentada, vivificada$ revivida ror 
fontes diversas, tais como a doutrina oficial da crença, comunicada e divulgada pelos 
corpos sacerdotais, a doutrina exotérica, apócrifa, de caracter colectivo, formada no 
seio da multidão dos crentes, o exdmplo doe místicos, cheios de fervor, em suma, a 
afectividade geral, que dá á crença novos aspectos e modalidades. 

Pois bem, caro Amigo: acontece que, entre a doutrina oficial da fé, divulgada 
pelos oorpos sacerdotais, que pode ser, até, fruto da Revelação ou, pelo menos, é pon-
derada por critèrios morais elevados, superiores,.e a doutrina exotérica, apócrifa, ás 
vezes a berrante e absurda, a multidão inclina-se mais para esta. O vulgo crê com mais 
facilidade num absurdo do que num dogma. Se bem se prescrutar a crença geral do 
nosso povo, vê-se que, sobre um substratum de catolicismo há uma complexa estrutu-
ra de desvios de crença, superstições, erros, que u corpo sacerdotal estrenuamente 
combate, mas que têm raizes fundas. 

Isto tem a sua razão de ser na feição mística doe sentimentos religiosos. 
O misticismo é caracterizado pelo gosto do mistério, pelo amor do sobrenatural, 

pela crença na intervenção constante de potências superiores nos acontecimentos e 
tactos mais vulgares, e pelo desdém da experiência. 

Para o místico, as explicações dos fenómenos são fáceis e atribuídas a seres 
sobrenaturais; e, na sua lógica, procede por afirmações despidas de qualquer demons-
tração racional. 

D®sta forma, evidente se torna que as convicçõas místicas se formam por suges-
tão ou contágio mental, e nunca pelo raciocínio, e aparecem aos crentes sob a forma 
de verdades tão evidentes e absolutas que o facto de as contestar implica completa má fé. 

Por contágio mental o elemento místico, a princípio individual, torna-se cole-
ctivo e dá grande força aos crentes. 

Qae força? 
A força que gerou os mártires de todas as religiões, (e de todas as crenças po-

líticas, patrióticas, sociais) e desta forma, as forças religiosas, especialmente as mís-
ticas, colocam-se no primeiro plano dos móbeis humanos. 

Se V., meu Caro, tiver observado bem os móbeis que fazem deslocar grandes 
massas de população entre nós, encontra dois: Fátima e foot-bali. Os públicos só,o di-
ferentes, e talvez um dia, estude o móbil futebólistico; por agora, limito-me a chamar a 
atenção para o religioso, 

O objecto da crença torna-se, pois, o que há de mais sagrado para o crente; e, 
quando ee trata durna religião que promete justiça, salvação na vida futura, e imortali• 
dade individual, como dom de oaracter divino, em goso espiritual de bem-aventurança, 
mais sagrado se torna o objecto da crença. 

Por isso, ao porseguir a fé religiosa, o perseguidor erra, porque esquece que 
as crenças são o que há de mais sagrado para um povo, e a força torna-se impotente 
para elas; pelo contrário, fortifica-as, amplia-as, desenvolve-as. Por esta razão é que 
se diz ser fecundo o sangue dos mártires. 

Para terminar, caro Amigo, faço-lhe notar a importância dos impuleo9 místi-
cos. Para eles não há necessidades materiais; tudo suprem. O interesse pessoal, o pró-
prio amor maternal, desaparece; o místico não hesitará em saorifiear, em nome da fé, 
os seres que lhe são queridos : é o caso do sacrifioio de Abraão 

Que força profunda não é, pois, esta força religiosa ! 
Em próxima carta abordarei outra das forças que estamos estudando. 
Seu amigo eg-corda 

F. lEPalleão Machado 

Abade do Neiva, 
,Julho de 194I6 

Depois de têr passado por graude 
reparação está devidamente preparada 
a capela de St.e Amaro, onde no dia 
7 do corrente se realizará a festa em 
honra do mesmo santo. 

De manhã uma salva de morteiros 
anunciará o comlço da festa, em se-
guida dar& entrada em Barcelos ume 
afamada banda de musica, que depois 
de percorrer as principais ruas da Ci. 
dade marchará para o local da festa; 
ás 0 horas, missa solene a grande 

lustrum•ntal o aermão por um distinto 
ora or sagrado, do Seminario de Bra. 
Si; uo llm da missa, magestosa precis-
são, na qual tomará parto Alem das ir-
mandados religiosas, grande namoro 
de anginhos a figuras alegóricas. 

Durante a tarde, haverá grande ar. 
faial onde a banda de musios se fará 
ouvir, terminando assim, a festa dëste 
ano em honra de St.- Amaro. 
—No dia 25 do mês passado cota. 

plstou 18 anos de Idade, a menina Ma-
rta do Carmo dx Silva Ferreiro, e no 
dia 3 de corrente mês também somplo-

toa a idade de 28 anos, o ciar. Manuel 
da Silva Cruz, funcionário da fábrica 
Domen>ch. Parabéns. 

—No -dia 7 de corrente desloca-se 
a Guimarãto uma camioneta, qao le-
vará muita gente desta freguesia a as-
sistir ás grandes festas que ali se rea-
lizam em honra de S. Toreato. A. P. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

Areias S. Vicente 
Com certo luzímento correu ae 

peºsedo Domingo, nesta freguezía, a 
foste do sem Padroeiro. 

Na vem era das 15 ás 23,3o horas a 
afamada banda de musica de Cervãss 
deliciou-nos com as peças de seu varie 
reportorio musical. A' hora determina-
da pelo nosso paroca foi deitado o fo. 
go. 

No Domingo ris 7 horas hoavo mis• 
sa rezada a comunhão dos fieis. 

A'& t2 horas prineipíou a mies& so. 
lene. 

A's t5 horas subiu ao palpite o 
abalizado professor do Seminario de 
Fralão Dr. Antunes Pinto que alem de 
se mostrar um otimo orador sagrado 
mimosoou-nos com uma ezcelcnte po-
ça oratsria sobro S. Vicente. No fim 
do sermão sela uma luzida procissão 
ao Cruzeiro paroquial, onde tomarem 
parte todas as corporações religiosas 
da freguezia. 

Das !6 á& 21 horas duas bandas de 
musice, a de Cervãas o a de Vrlar do 
Monte, entre tiveram os seus numerosos 
ouvintes. Merecem os melhores louvo-
res os componentes da Comìssiio que 
levou a efeito esta festividade. 

Para o proxtmo ano de 1947 a Co-
missão de trabalho !ue leva a efeito 
esta festividade ó composta pelos se. 
guintes senhores : Joio Augusto For-
nandes Ataide; David Gonçalves de 
Masedo; José Joaquim Corres da Cos-
ta; Candido Leal Fernandes Pinte o 
Artur Fernandes de Souºa. 

Comissão Auxiliadóra 
Artur da Fonseoa Faria, Francisco 

de Sonsa; Julio Correa de Oliveira; 
João Fernandes Soutelo (Seixos Alvas) 
o Joaquim do Vaie. 
♦ Festividade no proximo ano, se. 

gundo determinação do Ez.4• Prelado, 
realizar-se•á no ,Domrngo imediato ao 
dia do Padroeiro. 

—Teêm-se acentuado consideravel-
mente as melhoras em todas as doen-
tes desta freguezia que foram opera-
das. Greçºs a Nossa Senhora da Fati-
ma de quem são apaixonados devotas. 

—De visita a sua cunhada a Sar.& 
Engracia Lopes encontram-:e nesta 
freguezia o Sar. Asgasto José Lopes, 
esposa, filha o genro e um Interessante 
netinho a quem apresentamos os nos-
sos cumprimentos e desejando que es-
tas visitas sejam mais frequentes. 

—8ó agora é que se nos oferece e 
ocasião de louvarmos a iniciativa da 
comissão que está a gerir a confraria 
do S. Sacramente das ta freguesia pois 
não só angariou um avultado numero 
de irmãos, bem como mandou confe-
cionar uma balissima bandeira nova. 
Bem hajam. Os nossos parabens aos 
promotores Manuel José Fernandes 
Lopes, Joagaim Barbosa Fernandes o 
Joaquim Dominguas Ferreira. C. 

Cartas de Jogar 
(desconto pira revenda) 
Bazar de Santo Antonio 

Rua de D. Aatonto Barroto—jOarceloz 

Cicios, 1-7-846 
O tempo continua bom para a agri-

cultura especialmente para os milhos, 
no entanto, os batatais e os vinhêdos 
tem sido severamente atacados, ha-
vendo por isso perspectivas dum ano 
pouco abundante de batata e vinho o 
que vem agravar a li péssima situação 
das classe@ pobres. 
— Afim de assistir aos grandes fes-

tejos ontem realisados na cidade invic. 
ta, tombem daqui seguiram dezenas 
de pessoas que, felizmente , regressa-
rem com as melhores impressões. 

.-Para tratar de assuntos de seu In-
terease deva esmparecer, som urgen-
aia, na Direcção (geral dos Serviços de 
Viação (Circanacrição Nórta) o nosso 
Conterránso e grande amigo &ar. Alber-
te Estevas, estimado empregado da 
Menafectura Nacional de Borracha 
(Mabor) em Lousado• 

—Estão completos os trabalhos de 
reparação da Estrada Nacional N.• 3o6 
—i.a. noe limites desta localidade, 
meree do esforço da Ex.-a Direcção de 
Conservação das catradas do distrito 
de Braga, estando taeobem de parabens 
o nosso bom amigo &ar. Joaquim Por-
reira Tilas Boas, estimado cantoneiro 
da mesma estrada que dirigiu, em par-
te, es trabalho de reparação supre. 
— Tivemos a subi ia hoara de cum-

primentar em Barcelos os novsos pre-
zados amigos onrs. Regerio Caláº de 
Carvalho e José Lutado Cardoso de 
Carvalho, respectivamente director e 
editor do nosso querida jornal - O 
Barcelense.. 

—Tombem tivemos o prazêr de 
canisprimeotar, aqui em Golos, o nos-
so particrler amigo Rev.• Ser. Padre 
José de Araujo Ferreira, mui digno 
Peroco da vizinha freguesia das Car-
valhas. e. 

Pedras para isqueiro 
(desconto paru revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rus D. ♦ntoeio Barroso—BARCELOS 

Fragoso, f 
Com soe Ex.— Esposa a filhinha 

vimos, ontem, aqui o nosso ilustre 
cootorraneo snr. Domingos Gonçalves 
Gomes Beirão, muito digno Funcio-
nario de Finanças em Esposando. 

—Tivemos também o prazer de 
cumprimertar o snr. Joaquim de Oli. 
veira Passos, considerado empregado 
na Companhia Editora do Minho. 

—Sentiu-se hoje fim calor abraza. 
dor, o que não é de admirar porque 
estamoº no seu tempo e é preciso que 
continue, mas temperadinhe... 

—Parte brevemente para o Brazil, 
na companhia de seus filhos, a Snr.o 
Maria dos Prazeres de Costa Ferreira, 
que ali se vai juntar ao seu marido ar. 
Luciano Alves Pinheiro. 

—Decorreu basigate animada a fes. 
ta em honra de St.• Antonio • S. Se• 
bastião que ontem aqui se realizou. 

C. 
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co marcetense 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa. 

g&r a esta nedaesçã<>, 
mais es seguintes assinantes: 

Até 30—i3--948, os Sare. Jaime 
Viloogo, Julio Carvalho, Artur,Autonio 
da Silva, Manuel Pimenta Mendes, 
Agoatloho de Oliveira, Padre Antonio 
Lopes J,nior, Director do Sooujuerio 
das ltiiuiies, Antonio de Jasss Miranda, 
sebl&Uãº Br,to, Joaquim Gomes de Mi-
randa, Alexandrino Pereira, Padre Ida. 
coei Rodrigues de Miranda, Presjdoate 
da Case do Povo de Garapeços, Fraucis. 
co Aotoato Ferreira Rodrigues, Padre 
MiguºI Asionto da Rosa, Domingos da 
Ounha Vilas Boa3, Antonio Rosa Ma. 
cbsdo, Joaquim Pereira de Miranda, D. 
Maria Sugeaia Novais, Domingos Ro-
drigues Ferreira, Uamuel da Costa, Prr:-
eidente da Casa do Povo da Gandara do 
Neiva, D. Beroardima Novais Leite, João 
Barbosa doi Santos, Manuel Correra Mar. 
li^ Joté liaria Gomas de Carvalho, 
Jiaaaei Figueiredo de Barros, Francisco 
Lopes Rodrigue% Areia&, Angelloo 1Smi-
ho do Vala Lime, Lautealino Miranda 
do Vale Lime, João Rodriguea Neira 
Du&rlº Pinheiro, Nelsos de Uarvalho, 
Antonio Carvalho, Professora D. Maria 
da ltacarnação Rocha, P&ulioo José Fer-
aaadea Ribeiro, Antonio Joaquim de Li. 
ma, Avelino Ramos da Costa, Presides. 
1* da Casa do Povo de Vila Cova, Fir-
miao de Sá Domingues de Oliveira, 
Feliz Alvaro Gomes dei Santos, Domin-
gos José Alvv& da Costa, Capitão José 
!tendes Alçada, Joaquim Barb33a, Ma. 
nuel Valerio Enes, Armando Pacheco, 
Francisco Correia, Direcção do Grupo 
Recreativo dos Vinte Awigos Alcaides 
de Faria, Jaaquim da Costa Magalhães, 
Jtvaristo Varandas, José da Silva Aran. 
to, Padre Agostinho matos, Manuel Ma. 
ria Siaoe3 4orrela, D. illvrra Adelaide 
1latoi, Francisco Joté Ferreira, Julio 
Barreio Coelho, Domingos Fernandes 
de Oliveira, Antonio Gomes da Fonseca, 
D. Juaquina Lopes Leal o Auibal Au-
gusto féouveia, que pagou com 17550, 
tendo 7$50 para três pobres. 

Até 3U-10-947, o fiar. Vicente Jo-
té de Mirando Figueiredo; até 30.7.947, 
os boro. José Afonso Brauco Jauior; até 
30 6 947,os Surs, Amaadio Solto-Mayor, 
Julo Carioa de Atirando, Anionor atar• 
tias de Campos e Hsarique José Meades 
Guimarães, que tez a favor de pagar 
tom 30$0U. 

Ate 3U-3-947, o Rav.-O Sar. Pa-
dre Jvie da Crua Lima Torres; ali 
151947, o Snr. Professor M3nuei Jsa. 
quila E oltão; até 30.1 947, o ciar. Ma-
nubi da Silva Gruz; até 30-9 946, o bar, 
Avelino Correia da uilveira;até 4u.7 986, 
o Snr. Domlagos Antonio da ea liaduf-
n e até 30.6 946, os Snrs, Rodrigo 
Pais Ysiente Pereira, Gabriel Marcas 
Yºita, Autºnio Alvei Nzeo, Antonio 
Lopes, Aºicimo da Silva e Alberto Fer• 
reira Pedras. 

Até 3U-5-945, o Sar. José Azeve. 
do Fana da Q ima. 

A todos, os nossos melho-
res agrad !cimentos. - 

Festa a S. Cristovão na 
I+ranqueira 

03 dlgnu Motoristas da Praça de 
Bareelee, resolveram o muito betu, le-
var a eleito a teste em honra de 15. Gris-
19A0, seu milagroso patrona, que lera 
lugar nos dias zi a 16, nuveaa solene, 
na igreja Matrtz, dea&º cidade, onde s@ 
sneontra a Imagem de S. Uritiovão. 

Dia 17, a3 11,30 horas, na mesma 
Igreja, t'raiica per um jovens mas dia-
liniu orador sacro barceiense. 

Dia 18, ,alva& de tiras, Missa ás 
6,30 horas e, éa 9,30 horas, saída da 
Ranagem Automobilista do Largo de 
Matriz para a Frasqueira, se@au coadu-
zida a imagem de S. t:ri&tovão, que foi 
rºincaraada a expensas dos Maioriatas. 

No Fran{uetra havºiá : Musa Cam-
pal, Bençàº e Reposição de S. Criaio. 
vis no bota aluar. A'º 15 horas, iermào 
e proeraaio, etc. 

Oe barcolan%ez devem prestar todo o 
Mille aos Autºmºburala% da aossa 
Teta, por que tão homeas crentes, ho-
ae&loe o trabalbadorue. 

CONSTRUÇÕES 
1a(óaio RàriUm Lopes de Araujo 
Construtor Civil Uiplomado 

Projectos e trabalhos de to-
pografia; conatruçõas e ci-

mento armado. 
Técnica, estática o conforto. 

Rua da Latrada, n.' 2 
BARCELOS 

I3oentes 
Deu *airada ao Hospital da Míaeri-

eordit, desta cidade, quase restabeleci-
da, a meaiaa Maria Bartolomiae Fran-
gºüeta, aimpalica e lateiigeote filha do 
ºnas* plezaºo amigo, fiar. Demlogos 
livangeliata, diatialo escritor. 

Que a geatil &acata& em breve catre 
em tranca aoarolescença, aso os noaao% 
voto&. 

—Iincontra•se gravemente doente a 
Ser., D. Ana Lopes de Carvalho, pro• 
prietaria. 

Do )tranei " tarrido 
Depois de ter passado uns massa 

110 Brazil, regressou á sua casa deita 
cidade, a Lx.-, Snr.' D. Irene de Li. 
ma Garrido, nossa ilustra assinante e 
►arcelanse muito distinta. 

Lumprimeatamos S. Ex.". 

Joaquim•~evedo 
Regressou de Madrid, Espinha, 

Onde tos consultar distintos enpecialio-
tas em doença de pala, o nosso bom 
artigo, Snr. Joaquim Correia de Aze. 
vedo, generoso benamerito a importava. 
tanta Negociante da nossa praça. 

Que 8. Ex." encontrasse remedia 
para oa seus maios, são os nossos ardon. 
lei dasºjoa 

I ionsenhor Boche 
(Coatinuação da i.a pagina) 

saia de Cabreiros e agem esperan-
ç,k -.-mais por curiosidade, a um 
bom aldeão que naturalmente 
gosava na margem da estrada 
o descanso quta lha proporcio-
nava o dia santo, perguntei :— 
Pode dizer-ma se Sua Rsjv.' 
Monsenhor Rocha está na Irá -
guesia ?— Está, sim, anda en-
tretido a distribuir dinheiro pe- 
los rapazes. 

—1tluito obrigado, respondi. 
Embora a hora niio fósse 

própria, oito da tarde, pois jul-
gava que Sua Rev.a estivesse 
a jantar, não resisti ao desejo 
de novamente o abraçar e mano 
dei seguir o carro para a sua 
resld6ncia , onde o encontrei 
no aconchego do seu lar, jun-
to de sua dedicada família, 
que ou já tinha a subida hon• 
ra de conhecer. 
Desculpando-me pelo impro• 

prio da hora, Sua Rev.a diz-me 
que segue o regime do Brasil : 
onze horas o almoço, seis da 
tarde, o jantar. 
Passamos, minha famllia e 

eu, uma hora agradabilíssima, 
ficando todos encantados pala 
sua erudição, palavra fluente, 
encanto de voz e dom de cate-
quisar as pessoas a quem dá 
a honra de tratar. Passimoa a 
falar do nosso grande amigo, 
Comendador Paulo 
Felisberto da Fonse-
ca e interessando-ma p31d 
sua 8aúia m ,3 infoim8--com o 
sentimento de um verdadeiro 
e dedicado amigo --que Sua 
Ex.a o Sºr. Comendador está 
quase impossibilitado de andar. 
—Faça ideia, amigo Vieira, 

diz Sua Rev.', que mesmo nAs-
se estado veio rio caia despe -
dir-se de mim, depois de tan-
to lhe pedir que não viesse. 

Yoetrou então várias fotogra-
fias e, enlre tais, um instaa-
tâueo tirado no momento preci-
so de se abraçarem. Como 
mostrasse desejo de podsuir. 
essa fotografia, sem demora, 
gentilmente, ma enttogou e 
tenho muita salisfeção em que 
cO BARCELENSE., doiro jor-
nal da miahi terra, a publique, 
para que os meus contertáueoe 
contemplem ésses dois amigos 
e beneméritos de Barcelos, uni-
dos num fraternal abraço, pro-
va evidente do muito que se 
Cslimam. 
Damos por muito feliz a ideia 

da inesperada visita, pois sal-
mos encantados com Sua Rev.a 
a ponto de minha esposa dizer 
esu trocava bam o jantar paio 
prazer de continuar a ouvi-loa. 
Eram perto das novo e mela 

horas da tarde, porisso com 
pelar deixemos de continuar 
a ouvir Sua Rev.a e nos despe-
dimos com a certeza de que 
em breve nos encontraremos 
de novo. 

Creio poder informar os leito-
res de cO BARCELENSEa que 
Sua Raverbneia tem em prepa-
ração um livro para publicar 
que promete ser um primor de 
erudição poética, pois que nele 
canta Sua Ex .' um hino a Bar. 
ceioa que é um mimo de poe-
sia. Sua Exealéocia Monsenhor 
Rocha, recitou-noa esse hino 
e nos fez vibrar de entusiasmo 
e emór pelo nosso i34realos, 
jardim deste Minho euoanlador. 

Foca nesse hino passagens 
da história-Pátria; belezas da 
nossa terra, o sentimento al-
truista do nosso povo; e a gra-
tidJio que Barcelos deve e vai 
prostar ato grande Benemérito, 
Comendador Paulo Felisbdrto 
Peixoto de Fonseca. 

Será enfim uma demonstra-
ção grafica da potente inteie-
etualidade de Sua Exceléneia 
Monsenhor José Maria Alves 
da Roch ,. 

jKanueJ >Ougusfo Y/eira 

Corpos Chrimti 
Domiogo, @esta cidade, realizou-se 

a procissão do Corpo do Deus, orga@i. 
nada pelas Mieaionarías de Alaria, e sain-
do da Igroja do Recolhimento do Meal-
no Deus. 0 Rev! Padre Juão da Cruz 
Lima Torrei, pronunciou uma brilhante 
alocução, que muito agradou b numero-
sa assisteaeia. 
A procissão foi bem organizada e 

muito concorrida. 

Pilhas e Lanternas Eleotrioas 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de D. Antonio Barroso— Barcelos 

OBITUÁRIO  
Padre Jose Bacelar 

No dia 18 de Janho faleceu, em S. 
Romão da Ucha, onda era digno Paroco, 
o nossa amlgo Sor. Padre José Joaquim 
Bacelar, irmão dos nossos amigos Soro, 
Dr- João Uandido Bacelar e David Ba-
celar. 
0 taueral efectuou-3o no ultimo Do• 

mingo, em Cervães, terra da naturali. 
dado do finado. 
A todo& os doridos, envlamos o nos. 

eo cartão de posar. 
Pranctsto Fortes 

Contando til anos de Idade faleceu, 
nº dia 13, nesta cidade, o Bar. Fiancis. 
co da Silva Fortes, habil terreiro. 

A' familia em luto, os sossoe ps-
sames. 

D. liaria Monteiro 
Domingo, nesta cidade, faleceu a 

Sir,a D. Maria da Gloria de Oliveira 
Faria Monteiro, de 54 anos. 

Aos doridos, as nossas cond0léncias. 
Jeíe Baptista de Faria 

Foi com verdadeira surpreza que re-
cebemos a irista ooticia de ter falecido 
aquele Boato prezado amigo, e que era 
um artista --ornementador de fino gos. 
to I... 

João Lspaio, de Barcelinhos, como 
era geralmente conhecido, e r a um 
trabalhador Ine&asavel e amigo do sou 
amigo. 

Apóº Ires dias de ser operado A 
apendicite, faleceu ás 1 horas de quinta. 
-feira, ma sua casa do Barcelichos. 
0 funeral realizou-se cotem, , sendo 

uma frisante demonstração de saudado 
pelo ficado, eoucorrendo centeoas de 
pessoas de todas as categorias sociais, 

Avaliando a dor porque acabam de 
passar sua esposa, fi lhos o gearo, eu. 
riamos-lhes o nosso cartão de pesar, oi-
peci&lmeote a seu Ulho, o nosso lambem 
amigo Sar. João Barros de Faria. 

ADVOGADO 
l;scritdrio: R. Bsrjona dº Freitas, 64 
Consultas: Das 14 és 15 30 horas 

B A R C E L O S 

SEOMAO POETICHOMINAI 
Pelo P. Simão Antonio Martins 

da Costa Pertujjai 

XV 

Dizem que eram buiheotog 
E que 1  oito podiam sofrer? 
Que mal podiam fazer 
Bises religiosos portºntos 
Eocerrados uog conventos ? 
Queas tal diz só dia asneiras 
Saibam as aaçõss inteiras 
E saio i todo o Portugal 
se algum dos frades fez mal 
Que mal azeram as freiras ? 

Quem diz mal das pobres frelrsa_. 
Saiba de corto que erra. 
Soas armas para a guerra 
São agulhas de coser e fazer meias 
E teares de tecer teias... 
Armas do fogo uão Um 
)tias são olhadas de desdém 
Por grande parta da cação, 
Sd cuidam na oração 
siem fazer mal a alguém. 

E' rifão entre e povo 
Que quem o cïo tem da matar 
Alguma culpa lhe há-de balar. 
Para aóm não é cato novo 
A fabala de cordeiro a lobo 
Que estando ambos a beber 
Em égua que estava a correr 
0 lobo a aujeu primeiro 
Imputou isto ao carneiro 
Para o matar e comer. 

Atuis tenho a dizer mais 
Que esses go°ernos passados 
Promoteram serem cosservados 
Os frades eona&i:ucionals 
E expulsos os seus rivais... 
Porém das&odou a roda, 
Todos levaram igual sova 
E contra vontade sua 
Foram para o maio da rua, 
Não aniondo esta moda. 

Priores, Reitores a Abades 
Chegou a vossa fadiga 
JÁ estais na mssma medida 
Em que e%tiveram os frades 
E algumas irmandades. 
Muitos de vês roa cantata 
Nas lides eleitorais 
Sofraudo grande tormento 
Para levar ao Parlamento 
Quem voa vendeu os passais. 

Se minha lingua não erra 
Temo que venha a Porisgal 
Aquele terrível mal 
Que veio a Ioglaterra. 
FOI nação liga sincera 
E da fé observante 
Como a todos í constante 
Mas o que dá grenda pena 
Por via da Ana Bolaria 
Chegou a ser protestante. 

0' gente de Portugal 
0' gente estrangeira 
ae segui% essa carreira 
Come&eis Ião graude mal 
Que não há outro igual 1... 
Meu auditorio cristão 
Segui eempre a oração 
Orando a Deus nosso Pai 
Vigilai sempre e orai 
Para alo cair na tentação. 

Ninguem siga os sistems% 
Ou por outra os pecados 
Desses cristãos degenerados, 
Essa gente balasfema, 
Porque dará grande pena 
♦ quem seguir esses ateus 1. 
Mas graças ao grande Deus 
Nos meus ouviates já vejo 
Amor de Deus de sobejo. 
Não o riaqueia da memória 
Para alcaagar a glória 
Que a todos v 6 desejo 

DI58E 

Não peço as Ave-Maria& 
Para não incomodar a Y. Senhorias 

Agradavel virsita 
Sabado, os Snrs, Jeque, João, Jo-

@é e Certos Partira de Mirando e 
Leonardo Rodrigues Noive, que fazem 
parte da Tuna de Batugães, vieram í 
nossa redacção, executando, com luar. 
monja e mimo, algum$ trechos mu-
sicais. 

Aos bravos artistas, que se faziam 
acompanhar pelo Snr. José Azevedo 
Gomes, agradecemos a visita, o felici-
tamol-os, porque sabem muito bem 
manejar os instrumºatoa de córda. 

Tiros de dinamite lançados 
no rio Càvado 

Informam-nos que, desde o açude 
da Toupeira até é Barca do Lago, tem 
sido lançado dinamite ■o Rio Cáva-
do, para matar peixe 1... 

Isto é um crime que deve ser evita. 
do por quem tesrt o dever de zelar pela 
criação do peixe. 

Podido de ou mamento 
Está para breve o casamento do nos-

so prezado amigo e inteligeate colabo-
rador, Sur. Miguel da Costa Araujo, 
considerado Professor da Eaeola Prima-
ria de V. F. S. Msrtloho, com a Sar.a 
D. Cecilia Martias Delgado, simpatica 
cunhada do nosso tamb*@a meigo, Sar. 
João Alvas C@rqu%ira, imporiaate in-
dustrial da Visas do Castelo. 

Que sejam muito felizes, são os nos-
sos ardentes vetos. 

Nossa Senhora do Carmo 
No dia 16 do corrente, na igrsj i de 

Santo Autonlo, realiza-&e a solenidade 
em honra da Virgem do Carmo, baven. 
do : Missa solene, às 9 horas a Sermão, 
ás 21 horas. 

NOVO RECOVEIRO 
Luiz Falgueiras, previne 

os bercelenses de que con-
tinua a fazer recovagem cia. 
tre Barcelos e o Porto (e 
vice-ver'eia). 
Serviço garantido a pre• 

çoa modicoe. 
Pode ser procurado em 

Barcelos no Café do Teatro 
e, no Porto, na Rua do Lou-
reiro, 34 -38—Telefonei, 1555 
Peneão V&1d Real, 
Esta acreditada Pensão for-

nece almoços e jautarea com 
2 pratos, pão e vinho, por 
12500. Visitem cata PeneBo. 

OCULOS CONTRA 0 SOL 
v E N D E A 

161vraria ^X-U N L 

UU5A SENHONAS 00 FAM 
W apelo que a Comissão dum 

Ndihomnianior no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos birce-
lesses afim-de contribuirem para 
as obras da capela de Nussa Se. 
nhora do Facho, que me está a 
construir na Citanta da Roris, ºAste 
concelho, receberam-se, mais, oa 
seguiates donativos : 

Transporte 12.639565 
Donativos durante as duas 

ultimas semanas 369$30 

13e m haja 
A Sara D. Roas Martins da Sil-

va Lima Goavela, dedicada Esposa do 
mossa prezado amigo, Snr. Anibal Au-
gueto (Jouvoia, Faacionario dos Ca-
minhos de Ferro, teve a genereea Iam-
braoçs de mos mandar entregar um vo. 
lume de cigarro@ . Ssaturky• e trinta 
caixas de foeferoe para oa velhinhos de 
Asilo de Iavalidoa, desta eiJada. 

Essa generosa dádiva foi entregue, 
terça-feira alfama, á Ex.ma Sar.a D. 
Leonilde Estevºs Alves, ilustre bana. 
merita Directora de referido Asilo. 

Bsm haja quem se lembra dos sim• 
pakeos velhinhos de noeeo Asilo de 
lavolidoa, 

l-)ivearma m 
Com ■na Ex.— Esposa eteontra-&º 

aeeta cidade, o nosso ilustro conterra-
aoo, Snr. Jias Certo& Vieira Ramos. 

—Partia para o Gierez, onda vai fa-
zer uno das águas, o nessa prezado 
amigo. Sor. Comendador Migual G}o• 
wee de MtratJa. 

—D»ram•nos a honra dos seus sem. 
primentoa, acata reda&çiso as Ex.ma 
Sur.'& D. Julia Alargues da Silva a D-
Delce Arauto& Vingas e os nomeou em,. 
gee, Sara. Nieelaa ` ,%;ker Gouveís; 
Padre Franúsco Caatilho. Professor 
Matia& ldartias Fornanica, José Figuei. 
redo o Teuºnto Joaquim Shclé& Peco 
de 'afilas Bras, 

—Com sua dedicada Esposa partiu 
para Pedras Salgadas, e aseao amigo 
e ilastra colaborador, Snr. ldanuel Au-
gusto Vieira. 

—Tambem pavtiram para as mes-
mas tarmas os noites amigos, Snre. 
Dr. Francisco Rodrigues Corroi e José 
Moreira da Costa. 

—Com sus familja, encontra-ao na 
sua aQ,iintiohs da Formiga », em Vila 
Ceva, o masco amigo, Sar. Ricarde de 
Oliveira, conceituado Iodsstrial no 
Porto. 
— Encontra-se as moa Csoa do Por-

ta o mossa preclaro amigo, gar i Mario 
Norton, abaotado proprietario. 

ffilogã0 

Vende-se uru ;fogão 
em bom estado.Infor-
ma esta redacçao. 

HOMENAGEM AO SR. 
D. ANTONIO BARROSO 

(Csotinuapão da L, pagina) 

pela Ex.m' Sara D. Arminia Roris 
Pereira, que é dotada dum verda-
deiro goaio artistico. 

Depois, o Bnr. Dr. Aguiar, pro-
nunciou neva aleceição sobre a ge. 
nerosa acção do Senhor D. Antonio 
Barroso, cujas palavras comoveram 
a numerosa assiWacia. 

Seguiu-se o pequeno almoço, 
que o digno Paroco de Remelhe te-
ve a gentileza de oferecer aos vi-
mítauter, o que deu eneaje á troca 
de afectuosos brindes. 

03 mesmos cavalbeiros visitaram 
a Casa dos Milagres de D. Antonio 
Barroso, onde assinaram o Livro dos 
Visitantes, seguiado, depois, para 
!toldes, visitando a velha Igrejinba 
de S. Tiago de Moldem, antiga tre- 
guesia, onde foi baptizado o Snr. 
D. Antonio Barroso, e a Escola Pri• 
marta, de que mão llnsiros Profes• 
sores o nosso amigo, Sor. Antonio 
de Sousa Barroso e nua Ex.ta,9spo. 
sa, terminando, assim, tão agrada. 
vai visita à fidalga freguesia de 
Remolhe, terra do nunca esqueci-
do Bispo, Sor. D. Antenío Barroso. 
—0 Director de a0 Barcelenmes 

está muito grato ao Rev.m' Sar. Pa-
dre tlacuel Correia, ilustre Par000 
de Remelhe, pelas amavsis ateºgões 
que lhe dispensou, agradecendo 
tambem aos boas amigos, Sare. 
Dr, Manuel Aguiar a Dr. Viriate 
Ferreira, o convite para assistir a 
tão bela Homenagem. 

Bona sucessos 
A Esposa do nosso prezado amigo, 

Sar. Artur Basto, considerado negocian-
te da nossa praça , teve uma rebusta 
menina. 

—Teve o sou adélivraace», dando á 
luz uma menina, a Espe%a do nosso es-
timado amigo, Sar. Autonio Alves de 
Carvalho. 

—Tambem teve o seu bom asoeaso a 
Esposa do nosso bom amigo, Ser. 811 
Meira de Carvalho, que o presenteou 
com uma menina. 

—Testo as parturientes como os re-
ºem-nascidos naco lram-se bem, o que 
estimamos. 

Novom aisminanteïlm 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever como assinantes,mais 

os Snrs. José Lacerda, de Fra-
goso; Florindo - da- Costa Fer-
reira, de V. F. S. Pedro, Anto-
nio F. Carvalho, de Durrães e 
a Snr. D. Maria do Livramen-
to Dias Ndiva, de Fragoso. 
Agradecemos. 

irarmaoiaas de serviço 
Amanhã, encontra-as do serviço a 

Farmacia Central. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Irotograflia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-as todoe 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portem, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez s preços ao alcan-
ce de todas as bolsam. 
Impõe-se, pois, uma visita à FO-

TOGAkFIA ROBIR. 

Or. Màrio Queiro3 

Consultas das t 17 ás 19 

CONSULTORIO E iRESIDENCIA 
Rua da -Igreja, 1 (casa onde viveu 

o pr. gatos graça) 

ai ÈD1C.0 
110 ás 12 

Faleceram 
Em Aguiar, Custodia Herdeira, de 

8o anos. 
— Em Barcelinhos, Rodrigo Ex-

posto, de 80 anos. 
—Em Lijó, Luiz Lourenço Simões, 

de 57 anos. 
—Em Macieira, Fernando Correia 

da Silva, de 39 anos. 
—Em Fragoso, liaria Alvos Olivel• 

ra,de 81 anos e Benjamim da Silva Ra. 
zão, de 45 anos. 
—Em Tame1 S. Verissimo, Da. 

vid Oriando Alvas de Lima, de 33 
anos. 
—Em Chavão, Manuel de Oliveira 

Leitão, de 70 anca e Antonia Ferreira 
de Lemos, de 81 saca, 

BRINCO DE OURO 
Foi aprendido, m a i s um, 

que se entrega a quem provar 
pertencer. 
Ourivesaria Araujo ---Campo 

da Feirar 



o " Urectenso 

33alugiìim, 2 
As festas a realizar no dia 13 0 14 

a S. Bento e St.a Antonio lém tido 
bons principio@, pois encontram nos 
comissionarias, rapazes de brio e de 
uma actividade incomparável. 

Alem da bandeira que se estreará; 
ama crus de prata, sarprênderá os Ba-
lugeaenses dignos. 
A Tuaa, que no dia 14 se epresen-

tarll pela 1.■ vdz em publico, : espera-
da com ansiedade por centenas de 
admiradores de Instrumentos de corda. 
O fogo 4 dum conhecido piroteenico de 
Viana. 
A corrida de bicicletas que desper• 

toa vivo interêsse nos desportistas dês. 
tem sitios, tem trazido até aos organiza• 
dôrss muitas inscrições. JÁ estão ins-
critos nomes consagrados ao ciclismo, 

Haverá 5 prémios para oe primei• 
ros classificados, 1 para o ulsimo a 
»asa linda taça para o clube classifica. 
do em I.s legar. A Taça encontra-&e 
em expes±ção no estabelecimento do 
presideate da comissão,assim como oº 
outros prémios. 
A Inscriçao termina em 12 do cor-

rente. 
Convidam-&% todos os elelistas a 

tomar parta nela. 
Para melhor informações dirijam• 

se á comissão das festas. G. 

Alvito, 2 
TIRO AOS PRATOS 

Num improvisado mas bem loeali. 
zado .stand., realizou-se no último do• 
mingo, um renhido torneio de tiro aos 
pratos, em que tomaram parte várias 
armas de reconhecido valor no nosso 
conaelbo. 
A cidade de Barcelos estava repre-

mentada por vários atiradorce, que mala 
arma vez viram não ser uma ilusão, de 
que quáef todos os prémios desta mo-
dalidade disputados em Barcelos têm 
ido para o m.amo lado. 

Os prémios ficaram assim distri-
buidor : 

i.; prémio—Alvaro e José Maga-
Ihais Pinheiro, de Alvito (não dtaempa-
taram, ficando tambem com o 2. 0 
prémio). 

3.•—.Adolfo Durãis, de Alvito. 
4.—José Torrem de Matos, de Bar-

celos. 
5.s—Adelino Lourenço, de Reriz. 
6.e—olanusl Derãis, de Alvito. 
7.o—Armindo Matos, de Barcelos. 
8.s—Manuel Alteres, de Roriz. 
lìztão de parabeaz os organizado-

res deste torneio, os irmãos Durãss, 
que proporcionaram uma tarde de sa-
bor desportivo aos laúmeros adeptos 
do tiro desta localidade. 

Honra ao mérito dos primeiros 
premiados. C. 

Durráesº 2-7-46 
Principiarem ontem os exames na Zmola desta freguesia, eucontrdndo•ae 
ui para esse fio o dar, Professor 

Dias 1 eraandes . 
—Realizando-se em Roma, no dia 

2z ds Setembro próximo a canonisação 
do B. João de Brito, heroi do ãtaduré, 
haverá uma memeio solene na séde do 
grupo . Lírio de Neiva* em virtude do 
novo santo ser o patrono do nosso 
grupo. 

Depois das festas comemorativas do 
XIII aniversário da sua fundação, o 
nosso .Lírio, lançou roias mais ao lar-
go...Assim era de esperar. Estamos 
confiados que com o auxilio do nosso 
padroeiro—S. João de Brito, levara. 
mos a Cruz ao Calvãrio. 

--Por motivo de fôrça maior, não 
foi pozeivel realizar, como estava no,i-
ciado, e sorteio da guitarra, aliança e 
tinteiro .Ibèria ,. Ficou adiado para o 
10 de Agosto próximo, festa do S. 
Lourenço, padroeiro desta terra. Rea-
lizaram-se os sorteios menores—uma 
garrafa de ■ Portom e uma garrafa de 
sAniz,. A primeira saiu ao n.- 63, 
sendo contemplado o Snr. José da 
Costa Maciel, desta freguesia, e u se-
gunda ao Sar. João Maerei Gomes, de 
Tragos&, no N.- 68. Parabens I 

--A's pessoas aquem foram envia-
dos bilhetes do sortalo maior, rogamos 
o favor ele nos enviarem as respaetivas 
impariaroias ea os ditos bilhetes, pois 
a demora tem-nos causado grande 
transtorno, A todos os que jd o fize-
ram, os nossos agradecimentos. 

—No proximo dia li do corrente 
parte para rátima uma camioneta com 
peregrinos de Capareiros a Durráce. 

Boa viagem 1 
— No passado Babado, dia 29 de Ju-

nho, houve quem quisesse impedir o 
transito na estrada que liga meta fra- 
gsesia a Tregosa... 

E' pena que riao se descebram os 
aatorce da façanha, para lhes ser apli-
cede o correctivo que merecem. Brin. 
cadeiras de mau gôeto... C. 

escola ae Corte e 
COWFECÇAO 

DE 

CICILII I LQCRI DI INCIRN410 
PROFE880RA8 DIPLOMADAS 

Sistemas « Luc» e « Francês» 
ex•hrofessoraa do Recolhimento 
Menino Deus e Creche de 
Santa olaria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se. 
nhora e transformações 

desde 800 
ALUNAS INTERNAb e EXTERNAS 
RUA MANUEL VIANA, BARCELOS-5 

Venõe-se um prëõio 
Completo, com casas tor-

r@a e terreno de mato e la-
vradio. Cerca de 7 mil me-
tros, composto de: oliveiras 
e ramadas de forro. Fica a 
confrontar ao poente e nor. 
te com a estrada de Barce-
los a Ponte do Lima; á dis. 
tancia de 10 kilomºtroa de 
Barcelos e a 100 metros da 
Estação do Tamol, com lin. 
das vistas. 
—Tambem se vende terre. 

no de lavradio, de bastante 
produção, confrontando com 
a estrada do TAMEL. Tem 
àgua. 
Vende Antonio Alves da 

Cunha, freguesia de Aborim 
—Tamel—Barcelos. 

B I L H A R 
Vende-se. Nesta Redacção 

se informa. 

EM GILMONDE 
Voada-tia uma casa terrea 

e eirado com ramadas a dar 
vinho, e fruteiras, tambem 
tem terreno de mato. 

Este predio á proximo das 
estradas da Fervença e da 
Nacional, e quem pretender 
queira falar com Domingos 
Francisco da Torre, da mes-
ma freguesia. 

Centro de A1®gria 
no Trabalho íN. 74 

(Casa do Poco de Ar'coxelo) 
CONCURSO 

Por espaço de 15 dias, a 
contar da primeira publica-
ção deste anuncio, está aber-
to concurso para o provi-
mento do cargo de professor 
de musica, cuja Escola vai 
funcionar junto deste Centro. 
As condições encontram-se 

patentes na Secretaria da 
trama do Povo de Arcozelo, 
todos os dias ateis. 

Arcozelo, 6 de Julho ;de 
1946. 

O Presidente 

José Luiz .Ribeiro 

Qul fv 11A. 
Compra-&e. Falar a José de 
Figueiredo--Covas—Gaias. 

Anuncio com 51 linhas publicado em 
■0 BAUCEL9882-, de 6-7-946 
COMARCA DE BeRCÉsLOS 

Secretaria Jadlcial 
A N U N C I O 

La publicação 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que, nos autos de 
acção de processo sumário 
que Deolinda Teixeira, casa. 
da, industrial, da freguesia 
de Figueiró, da comarca de 
Amarante. move a Julia de 
Campos Pinto, a o l t e i r a, 
maior, proprietaria, da fre-
guesia de Santa Maria de 
Galegos, desta comarca, pa-
ra cobrar desta um saldo em 
divida de traz mil e setecen-
tos e oitenta e seta escudos, 
de transações comerciais en-
tre autora a ré, e bem assim 
as custas, selos e procurado-
ria, correm éditos de trinta 

dias, citando a referida reá 
que se encontra em parte 
inserta de Leiria, por sêr 
ambulantes de feiras o mer-
cados, para no prazo de dez 
dias contado@ sobre o prazo 
dos edt4os e êstes da segun-
da a ultima publicação, con-
testar, querendo, a referida 
acção e seus pedidos, sob 
pena de aêr havidos por con-
fessados e condenada de pre-
ceito noa termos legais. 
A acção em referencia es• 

tá pendente na segunda sec-
ção, da secretaria judicial 
da comarca todos os dias 
uteia, das ouse ás quinze 
hora@. 

Barcelos, quiuzd de Junho 
da inil novecentos e quaren-
ta e sele. 

Verifiquei 
0 Juiz da Dírebo 

José Aveliuu Moreira 
0 Chefd da 4.a secção 
óuripodes Eloarar ds Brito 

Companhia õe Seguros 
S. A. R. L. 

CAIPITAL E1dYI7L`ID® 10.000.090.500 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida—Acidentem no Trabalho--Aoidentem 

]Pea'atoais— Ineeendio—Automoveim—.Capa, etc. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

recoveiro 
ANTONIO DO VALE a0 

Trabuquetas, começou a fa. 
zer, diariamente, recovagens 
entre Barcelos, Esposende, 
Fão, Apulia e vice-versa. Re-
cebe encomendas na Gara-
ge Figueiredo. 

VENDE-SE 
Em Vilar do Monte, os 

prédios de Ana Gonçalves 
Gomes, que são uma casa e 
eirado. 
Quem pretender, queira 

falar com Francisco Alves 
da Coata, Rua da Estrada, 
a.0 51--Barcelos. 

Qaereis os vossos carros e 
motores agricolas, bem lubri-
ficados 1 

Aplicai o óleo que a prática 
recomenda: 

E A G L 0 1 L 
A' venda no Quiosque da 

Calçada. 

PROPRIEDADE DE 
RENDIMENTO 

MANUEL G 0 M E S 
MARTINS, caseiro do 
Snr. José Pires Lavado, 
deseja arrendar proprie-
dade de rendimento. 
Pa r a mais informa-

ções, dirigir-se ao mesmo 
cidadão, do lugar da Ca. 
deia Nova, Arcuzelo.  

B R A Z 1 L 
Partindo, brevemente, 

para ali, comerciante ido-
ne o , encarrega-se de 
qualquer negocio ou pro-
curações. 

Informa Casa Meira---
Barcelos. 

Dr.Moreira óa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.0 
(POR CIMA DO 
Cafe5 Novo ) 

CASA PARA NEGOCIO 
Na rua Alcaides de Faria, 

a.° 46, Barcelinbos, aluga-se 
esplendida casa para negocio. 

Falar com o siar. Antonio 
Lemos, na mesma rua. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiãs-Dantista e Farmaceutieo 

Doenças da boca • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova no. 44 
Residencia—Campe do S. José n.■ 62 
Teletoae 8.321 BAtLCELOS 

--Você jd viu o Bazar da 
LIVRARIA ATENA P 
—Não. 

--Entdo veja... 

2 A 15 CONTOS 
Emprestam-6e p o r 

letra. 
Esta redacção infor-

ma. 

ANUNCIO 

IZotificação—-llenogo-
cão ae Jliandáto 

Manuel Alves Pereira, e., 
p., de Quintiães, vem, pelo 
presente, notificar seu irmão 
Antonio Alves Pereira, e., 
p., de Cossourado, de que 
lhe revogava o mandato, 
conferido por procuração 
passada em Novembro ou 
Dezembro de 1931 perante o 
consulado portuguez, da ci-
dade de Nantes, departa-
mento do Lolar Inferior— 
França. 

E, para que a presente 
notificapão produza os efei-
tos legace--art ° 263 e § 1.0 
do Codigo Processo Civil se 
faz o preºente anuncio. 

Barcelos, 21 de junho de 
1946. 

Manuel Alves Pereira 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rum de D. Antoalo_Barroso--Barcelos 

o 61 li a P- D A D l o 
DIf -- MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA, 22— BflRCE60S 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem elèctri- 

ca e rádio-telefonia. Amplificadores de som. Bobinegens 

para T. S. F. e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E -SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L* da 
NINE—Minho 

Aos Ex.mas Snrs. Engenheiros, Construtoras e 
Proprietários no seu interesse consulto-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (elevador) 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de eapttais. 

ã• 
OILl, AMO 

da resolve 

grandes problemas i 

Com á apresentação da máquina de costura da afama•+ 
da marca aHusigvarnas+, fabrictida com os melhores 
aços suécos. A uaica máquina que borda automatioa mente, 
Não precisa aplicação de chapa. Compre el[Iumgvarnas 
porque compra qualidade. No seu proprío interesse visite a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina elE3usgvar• 
nas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga. 
rantimos tambem o fornecimento de todos os acessórios e 
peças, para a máquina eE3u®gvarnas+. 

Garantimos ainda toda a assistóacia técnica, com pes-
soal devidamente habilitado. 

Seguros contra todos os riscos& 

SILMES L.da BARCELOS 

DÁPIoGARlA Y1oDhÁRMA 

DE F. M. FERNANDES, L.a 
Perfumarias Naoionala e Estrangeiras. 

Completo sortido em 

DROGAS, TINTAS, PRODUTOS QUIMICOS, 
ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
52, U ua Infante D. 114enrique, 54 

.•►1••,•EL•►• 

Companitlia ale Segreros 
eoxÁV1JIvv,4j 

Seguros em todos os ramos 1 
INCENDIO—AUTOMOVQS -- TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEk•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POWAVENÇA ! 

Agencia • 1Pomto de Socorros em Barcelos 

AVENIDA DR. OLIYLIRA SALAZAR-5S 


